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ntidade máxima: 

União dos Escoteiros do Brasil -—— Av. Rio 
«+ R À 

a Branco, 108-3.º andar — Edifícios Marti. 
PE nelli-— Caixa Postal, 1.734 — Rio, de Ja- 

neiro. 

Departamentos autonomos: 
Confederação Brasileira dos Escoteiros de Ter- 

ra — Av. Rio Branco, 108-3.º andar — 
Caixa Postal, 64 —— Endereço Tglegráfico: 
“Escotismo” ——- Rio de Janeiro, 

Federação Brasileira dos Escoteiros do Mar — 
Praça Marechal Ancora —- Ric de Janeiro. 

Federação Brasileira dos Escoteiros do Ar — 
Av. N. S. de Copacabana, 1.277 — Rio de 
Janeiro. 

Entidades dos Escoteiros: de Terra: 

Federação Amapaense de Escoteiros — Depar- 
tamento de Ensino — Macaná — Te,ritó- 
rio do Amapá. 

Federação dos Escoteiros do Amazonas — 
Rua Miranda Leão, 227 — Manaus — Es- 
tado do Amazonas. 

Federação Paraense de Escoteiros — Associa- 
ção Comercial — Belém — Pará. 

Federação Maranhense de Escoteiros — Legião 
Brasileira de Assistência — Av. Pedro Il 
— São Luiz -— Estado do Maranhão. 

Federação dos Escoteiros do Ceará — Rua Silva 
Paulet, 1212 (Aldeiota) — Fortaleza — 

Estado do Ceará. 

Federação dos Escoteiros do Rio Grande: do 
- Fonseca e Silva, 1103 -— 

Natal — Estado do Rio Grande do Norte. 

Federação dos Escoteiros da Paraíba 
taria da Educação — João Pessoa -— Esta 
da Paraíba do Norte. ; 

Federação Pernambucana de Escoteiros — Rua 
Vieira Fernandes, 405 Caixa Postal, 
1.049 — Endereço Telegráfico: “Escoteiros” 
— Recife —. Estado de Pernambuco. 

Federação Alagoana de Escoteiros — Escola In- 
dustrial — Caixa Postal, 76 -—— Maceió — 
Estado de Alagõas. 

Federação Sergipana de Escoteiros: —. Escola 
Industrial — Rua Lagarto, 952 — Aracajú 
— Estado de Sergipe. 

Federação Bahiana de Escoteiros — Praça do 
“Barbalho, 42 -— Cidade do Salvador — Es- 
tado da Bahia. 
ração Mineira de Escoteiros —- Rua Goi- 

s, 15 Sala 513 — Belo Horizonte -— 
de Minas Gerais. 

Espírito Santense de Escoteiros — 

Nestc Gomes, 87 (terreo) — Vi- 
Espírito Santo. ' 
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Federação Paulista de 
derico Alvarenga, 3 
tado de S. Paulo. . 

Fetleração: Matogrossense de Eidsto 
"ça Coricórdia, 102 — Campo 
Estado de Mato Grosso. 

Federação dos Escoteiros de Santa Cate 
Divisão de Ensino —- Florianopolis — E 
de Santa Catarina. al 

Federação Rio Grandense de Escoteiros — Rua 
Castro Alves, 398 — Porto Alegre — Es= 
tado do Rio Grande do Sul. 

Federação dos Escoteiros do Paraná — Rua Pre- 
sidente Carlos Cavalcante, 954 — Curitiba 
-— Estado do Paraná. 

Entidades dos Escoteiros do Mar: 
Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 

Pará — Convento de São Boaventura — 
Belém — Estado do Pará. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 
Amapá — Divisão de Educação — Macagha 
— Território do Amapá. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 
Maranhão — Caixa Postal, 113 — São Luiz 
—- Estado do Maranhão. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar do 4 
Ceará — Escola de Aprendizes de Marinhei 
ros —, Caixa Postal, 444 — Fortaleza — 
Estado do Ceará. 

Comissão dos Escoteiros do Mar do Rio Gran-. 
de co Norte — Grupo Escolar Isabel Gon- 
dim-Rocas — Natal — Estado do Rio ' 
Grande do Norte. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de 
"“ Pernambuco — Rua D. Manoel, 52 — Pom- 

- bal — Recife — Estado de Pernambuco. 
Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de 

Sergipe —— Capitania dos Portos — - Sergipe 
“-— Estado de Aracajú. 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar da 
Bahia — Páteo da Escola de Aprendizes de 
Marinheiros —— Rua Marcilio Dias; s/n.º -— 
Caixa Postal, 767 — Salvador -—— Estado da 
Bahia. 

Comissão Resiopal dos Eecêrairos do Mar do 
Rio de Janeiro — Rua Itapuca, 36 — Ni- 
terói — Estado do Rio, vá 

Comissão Regional dos Escoteiros do Mar de 
Distrito Federal — Rua Maris e tarada 
—. Niterói — Estado do Rio. À 

Comissão Regional dos Escoteiros do 
São Paulo — Rua R lica 4 
— Santos — Estad: 

Comissão Pose “ 
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Orgão oficial da UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL No a 
Redação e Administração — AV, RIO BRANCO, 108-3.º 

  

Caixa Postal, 1.734 —— Rio de Janeiro — Brasil 
DIRETOR-RESPONSAVEL — DAVID M. DE BARROS 

GERENTE - 

JULHO DE 1950 

EURIPEDES DA ROSA 

ANO 11 

Novos Rumos | 

A unificação do Movimento Escoteiro, 
aprovado por unanimidade pela “6,3 As: sernbléia 
N acional Escoteira” 

  

; já está proporcionando nm 
vos rumos a todo o trabalho, confirmane! 
valor e o muito que desta magnifica 

se pode esperar para o futuro e grandez: 

Escotismo Brisileiro. 

Da parte da União dos Esc -oteiros do Brasil 
vem sendo desenvolvida uma grande atividade 
para pôr em acção esta unificação registrando, 
de acôrdo com a lei, os movos estatutos apro- 
vados, que por estes dias já devem estar pron- 
tos e impressos, para uma ampla distribuição 
a todas as entidades escoteiras e interessados. 

Da parte das Federações Escoteiras e Comis- 
sões Regionais a mais confiante espectativa e O 
mais decidido apóio para logo que os estatutos: 
sejam divulgados oficialmente, iniciarem os 

trabalhos em seus Estados, Territórios e Distri- 
to Federal, afim de se adaptarem aos mesmos, 
extinguindo-se as organizações escoteiras exis- 

tentes e criadas as Regiões Escoteiras, que re- 
presentarão o Movimento Escoteiro de seus Es- 
tados, Territórios e Distrito Federal, filiadas 

» Siretamente à União dos Escoteiros do Brasil. 

— Uma tão completa modificação, ainda que 
dadeiramente escoteira, não se pode fazer 
bastantes dificuldades. De um lado esta- 

de uma orientação escoteira, 
visando, piunta ui exclt 

lor da mesma e do espírito escoteiro de que são 
possuidores, afim de que a Causa Escoteira cada 
vez mais se imponha e vença como todos an- 

A ldnificação do Movimento Escoteiro estã 
m marcha e em marcha vitoriosa, prestigiada 

por todos que seguem, realmente ,os ensina- 
mentos de seu fundador, colocando acima de 
seus interêsses e mesmo de seus direitos, o 
bem e o progresso desta Instituição. Nada mais 
a póde deter, porque ela é a própria afirma- 
tiva dos princípios escoteiros e corresponde aos 
anseios gerais e é a melhor garantia para o pro... 
gresso e expansão da Causa Escoteira Nacional. 

DAVID M. DE BARROS. 

%r 

1º Acampamento Nacional j 
de ariotes di
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ângulo, 

"Estou ainda sob a profunda impressão que 
- me causou o imponente espetáculo a que assisti 
em Valley Forge, onde se realizou o Jamboree 
Nacional dos Escoteiros dos Estados Unidos da 
América. Sei que em suas iniciativas e realiza- 
ções ultrapassa a mais temerária espectativa; 
era eu muito jovem, ainda, quando visitei pela 
primeira vez êste grande país e, de então para , 
cá, tenho acompanhado com alto interêsse sua 
evolução em todos os ramos da atividade. Mas, 
confesso que o que me foi dado presenciar na- 
quele local histórico — assinalado pelo esplên- 
dido episódio ali ocorrido nas guerras da In- 
dependência — excedeu a tudo quanto eu esc 
perava. 

Na impossibilidade de referir minuciosa- 
mente tudo quanto observei e admirei no gran- 
dioso Jamboree, limitar-me-ei a expôr apenas 
Os pontos altos do programa e o que diz res-. 
peito a minha presença ali como representante 
da U.E.B. 

O Campo de Valley Forge é um magnífico 
parque, dez vezes maior do que a Quinta da 
Bca Vista, no Rio de Janeiro, cortado por al- 
gumas estradas que ligam Filadélfia e Norris- 

2 bury e lecalidades vizinhas. Colinas de ondula- 
cão suave, cobertas de espêssa vegetação, ti- 
mitam extensos gramados verdejantes e co 
vidativos. De distância em distância vêem 
antigos edifícios ou obeliscos comemorati 
Placas de bronze recordam: “Aqui foi o Quarte! 
de Washington”. “Aqui combateu Sullivan com 
os bravos do Regimento da Virginia”, e assim 
por diante. Nêsse admirável campo estavam as 
barracas de 47.000 escoteiros! No maior es- 
paço plano e gramado armou-se um imenso es- 
trado de madeira e um Altar Cívico, tendo ao 
fundo dêsse palco o emblema escoteiro dos 
norte-ameriianos e o “slogan” STRENGHTEN 
LIBERTY. Ali se realizariam as grandes demons- 

y trações e festas oficiais. No centro, em posi- 
ção admiravelmente bem escolhida, estava O 

     

     

nando a área retangular e seis outras dispostas 
* simétricamente des dois lados maiores do re- 

Ali funcionavam a Chefia do Campo, 
| O Departamento de Saúde, o de Imprensa, Ci- 

nema e Rádio, o da Cantina, o de Visitantes, 
bastecimento, etc. Tudo que era mistér 

que nada faltasse aquela multidão juve- 
previsto e organizado de forma 
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“Quartel General: uma enorme barraca domi- 
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execução. O Acampamento dos 
nadenses apresentava várias E 
cas de índios algonkinos. Os seto 
aos escoteiros vindos do far west 
feitos caracteristicos gauchescos, 
cas de escossêses, inglêses, irlan 
ses, belgas, austríacos, filipinos e de 
ções espano-americanas. Do Brasil e 
platinos, nenhuma delegação de es 

Quando, no dia 30 de junho, che; 
cal do Jamboree, como delegado e preside, 
União dos Escoteiros do Brasil, apr 
ao Quartel General de Valley Forge, 
recebido pelo sr. Schuck, chefe de « 
pelo Presidente da Boy Scouts of A; 
Majori, tendo sido cercado de todas a 
ções. Informaram-me que às 10-horas 
a inauguração oficial do Jamboree, com | 
nagem às bandeiras. ] 

Chegavam, a todo o momento, às deze 
ônibus, automóveis, trazendo gente que 
assistir à cerimônia: senhoras, crianças en 
de número, autoridades do Estado (Pem 
nia), jornalistas, fotógrafos, etc. Às 1 
fermades no retângulo uns cinco mil 
ros representando todos os Estados da Am 
do Norte, e as nações ali representadas, 
início o ato, que foi selenissimo. Foi cor 

à comoção que vi nossa querida ban 
subir, entre as outras, ao som de músicas | 
ciais, palmas e gritos de saudação... Tive, 
que fôsse eu o único brasileiro ali 
Ah! Se tivessemos podido trazer uma Tr 
nha de Escoteiros Brasileiros, uma só « e 
que sucesso fariam os nossos meninos 
aqueles irmãos escoteiros que tanto 
nos conhecer! 
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O lenço verde de meu uniforme. 
causava sensação. Não sei quantas ce 
escoteiros me indagaram “de onde era” 
sidade em tôrno do Brasil era visí 
perguntavam se eu tinha levado em 
lembranças para permutar com eles. 
tinha occrrido essa idéis. Mesmo- 
tearam-me cem uma infinidade 
asinalar que a Chefia do C 
disposição uma barraca 
-aparelhada. Localisarar 
“dos Escoteiro A 
me hospeda 
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— Presidente Truman, que viajou de Washington 
- especialmente, adia esta sólenidade escoteira. 

Notável discurso êste, 
- Truman insiste em declarar que o Escotismo 

| é uma das mais sólidas colunas da democra- 
cia e da civilização, contra o tomunismo, que 
as tenta solapar e derruir. 

Fo Nas demonstrações realizadas a seguir foi 
| reproduzido; em imenso tablado, o episódio his- 

tórico de Valley Forge, que foi deveras emo- 
F; cionante. Uma banda de 600 figurantes tocou 

o “Star-Splanged Banner” e a célebre canção 
“My old Kentucky Home”, que tôda a multi- 
dão cantou. Nunca vi, em nosso país, uma cena 
e um momento de tão profunda emoção cívica 
e patriótica. 

Infelizmente, outros compromissos, impedi- 
ram-me de continuar tomando parte nesta gran- 
de concentração escoteira, que se realizou de 
30 de junho a 5 de julho, comemorando 0:40.º 
aniversário da fundação dos Escoteiros dos Es- 
tados Unidos, constituindo novo e assinalado 
triunfo para a Causa Escoteira daquela nação 
irmã e de todo o mundo. 

x 

Oração do Monitor 

ARAPONGA. 
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Senhor! eu creio na pureza do coração es- 
coteiro. 

Eu creio, Senhor, que a vida é srance, tão 

grande, que toca a vossa mesma Divindade. 
Eu creio que há um caminho para a per- 

feição, e que o homem nasceu para ser per- 
feito. 

Eu creio, Senhor, creio até o íntimo do meu 
ser, com a plenitude de minha fé, que o ho- 

mem tem um destino superior a cumprir na 

ferra. 

Creio que posso dar aos meus Escoteiros a 
pureza e a forca de coração necessárias para 
realizarem na vida o Ideal escoteiro. 

Encharcai, Senhor, a nossa alma de alegria, 
de amor e de energia. 

Fazei-nos fortes, para sermos bons, e bons 
para sermos alegres. 

Dái-nos um coração viril para enfrentarmos 
|. o combate sem tréguas ao mal, em serviço do 

-- Que não calemos, quando fôr preciso falar; 

  

impuzer, como um dever; que tenhamos 
* tranquila “para servitid 

e o desejo de agre 

“perto, ouwi o memoravel discurso do 

em que o Presidente | Que não nos desfaleça a ii 

, Cos, primeiro rei católico, recebeu de um anjo 

  

não nos quedemos inertes, quando a ao 

verdade; que 

   
     

Ensinaisnos 
    

   
“instantes fáceis e feli Fes 
   

  

de dúvidas e de cor bat 

  

   

    

a indiferença. ; LT RR 
Que a nossa alma não abrigue a so 

mal, mas as claridades de bem, para 
de nossas famílias, de nossa Pátria, da 
nidade e de Vossa Lei. 

Senhor, meu' Deus, Amem. 

* 

O Simbolismo da Flôr . 
de Lis 

   
    

  

      

   
      

    

A Flôr de Lis é o distintivo geral do Esco- 
tismo. Sua origem vem dos tempos remotos. 
Ela se encontra na História e na Geografia. Diz 
a lenda que no ano 496 Clóvis? rei dos fran- 

um escudo com três flôres de lis. Desde então 
foi adaptada com o símbolo da Santissima Trin- 
dade. Ornamentou os cetros, as corôas, as ves- 
timentas, não só dos reis morovingos, mas dos “3 
kaizers alemães, dos imperadores lombardos, dos Y 
reis da Espanha, da Inglaterra... | 

Hoje, ainda é muito usada como enfeite dos 
paramentos sacerdotais, nos vasos sagrados, nos . 
mantos da imagem de Nossa Senhora, como 
também nas armas dos bispos católicos... 

No Escotismo foi introduzida pelo próprio 
Fundador no primeiro acampamento da ilha pe- 
quena de Browsea. 

Ela não tem algo com a flôr de lírio. E um 
desenho artístico, criado arbitrariamente. Para 
nós escoteiros, ela tem muita significação. Nos 
mapas e nas bússulas ela indica o Norte. Pois, 
êste ponto da Rosa dos Ventos serve como orien- 
tação segura para os navegantes no alto mar 
e para os viajantes nas densas matas. 

Éste seu uso tem uma belissima adaptação ad 
no Escotismo. O escoteiro segue o caminho da 
perfeição. O Norte para êle quer dizer a sua É 
meta. Da mesma maneira que o Norte está mar- 4 
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cado com a Flôr de Lis, assim também é indi- e 
cado para o escoteiro. «SM 

A ligação das pétalas é a união escoteira, 
simbolisando a fraternidade universal que lig 
todos os escoteiros do globo terrestre. As t 
        



  

Distintivos e emblemas escoteiros de vários países. Póde servir de 
motivo para um jogo, afim de verificar quais são os escoteiros 

que conhecem maior número destes distintivos. 

  

Não será, talvez, forçado se nas três pon- ros, simbolisa a elevação do nosso ideal 
| tas da Flôr de Lis, descobrirmos o simbolismo céu azul acima de nós é a personifica as das três côres da Bandeira Nacional... — nossos Pensamentos, das nossas palavras. 
A côr verde é o símbolo de tôda a nossa es- que se elevâm do comum para Eu s ança na nossa vida individual, social e prin-  perior, para à concepção do fi 

mente na nossa vida espiritual. À esperan- | O escoteiro fiel em tudo 
a-nos nas RA uma vida sem- puro, nobre e edificante | 

 



       

    

     

     

    

  

      

    

  

   

  

   
qr 

wir A 
AA nd 

  

   
Na última edição desta revista escoteira, sob 

o título “Simbologia do Escotismo”, falamos do a | fotem, do emblema e da divisa escoteira. E. Nesta, vamos, apresentar uma série de ani- 
q mais da fauna brasileira, com duas falas ser- 

vindo para aquelas místicas. Começaremos pelo 
de maior vulto das selvas deste pais. 

Os mamíferos das nossas colossais florestas, 
não correspondem à sua grandeza, decepcio- 
nandô os que, tendo tido contáto com os de 
outros continentes, julgam os deste hemisfério 
americano, ainda maiores e mais temíveis. 

Assim devia ser, pois no esplendor do cená- 
rio da natureza do nosso: grande Brasil, há lu- 
gar para maniferos de portes avantajados. 

Suas largas zonas - tropicais e sub-tropicais, 
Os induzem a êsse engano. 

Aqui, os maaiores da fauna que proliferam 
nas opulentas selvas, nos extensos vales de rios 
caudalosos, são o tapir, o jaguar, O cervo, a ca- 
pivara, oO tatú-canastra e O magestoso taman- 
duá-bandeira. O restante das 504 espécies que 

   

TE
R 

vivem nas matas do Brasil, são menores, em- 
bóra excedam aos primeiros, em beleza & vii 
vacidade. 

A avifauna brasileira é numor 

sima plumagem, existindo c 

espécies, sendo que dois têrcos 
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gjevado mit= 

mero podem servir, igualmente, para totem das 
patrulhas. 

| Nesta edição, só informaremos sôbre alguns 
| mamiferos — os maiores e mais interessan- 

tes: 

TAPIR (Anta” “Tapira caiuara”, des tupís. 
Não tem propriamente fala, solta forte assopro 
e um grito agudo. E” o tapir, o maior mamií- 
fero da fauna brasílica, o mais corpulento e 
também o mais forte. E” inofensivo. Não ata- 
ca, mas defende-se. Quando surpreendido pelo 

—  “jaguaretê”, o mais possante felino entre to- 
— dos da sua espécie, corre desabaladamente pelo 

intrincado da mata, afim de arrancá-lo de sou 

  

É     
unhas na ilharga e no largo pescoço, que abia- 

uitas vezes a cipoada enírelaçada, cu 
alho caído providencialmente na trilha, li- 
“de tão incomoda carga. Sinão, afunda 

“Animais para Totens de 

   ombo, onde o jaguar montou, c<ravando as 

   

    

Patrulhas 
r PA je Es 
Chefe URURAY. 
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a 
nhecidos dos sertanistas. Suas grossas patas 
munidas de possantes garras, compridas unhas . 
afiada. O rugido — bramido — do Jaguaretê, É 
é apavorante. 

Outros felinos, não menos ferozes, mas igual- -. 
mente belos, são a onça parda — suaçú — 
arana — jaguatirica (gato silvestre); puma, 
onça tôda vermelha; isto é, parda avermelhada; 
são de assombrosa elasticidade e tão ferozes 
como êle, mas menos fortes, atacando animais 
meúdos ou de pôuca resistência. Suas falas, mais 
fracas, são as mesmas do jaguar. 

Comparável ao jaguaretê em braveza, fôrça 
e audácia, só o TIGRE NEGRO (Onça preta) 
— Jaguaruna do tupí e Jaguara-pichuna 
do guarani. E” um temível felino do norte de 
Goiás, Minas Gerais, Mato Grosso e Bahia. Tal- 
vez mais possante do que o chamado rei das 
selvas, que é jaguaretê, é sem dúvida mais 
belo e elegante. E” coberto de uma incompará- 
vel pelagem preta, com manchas de brilhante 
veludo negro. Sua pele é muito estimada e -al- 
cança nos mercados, elevados preços. 
TAMANDUÁ-BANDEIRA — Grito e bufo. 

ossue prodigiosa fôrça. Abraçando o atacan- 
te, dilacera-o com suas compridas unhas. 
CAPIVARA — E” animal de “espirro e as- 

sobio”, E” de enorme fôrça, mas inofensivo. De- 
fende-se megulhando na água. E” moradora das 
margens dos ribeirões e dos rios. 

RAPOSA (Guará-xai, do tupi). — E” um 
lobinho do campo. Latido e uivo, porém, mais 
fraco e curto. Difere do lobo (guará), pelo 
cheiro desagradável que secretam as glândulas 
de que são providos para defesa. São carnicei- 
ros e como tal, nutrem-se da came até ao ponto 
de putrefação, como fazem os chacais em 
outros continentes. Seus ouvidos são apuradis- 
simos e sua vista é de grande alcance. 

CUARÁ, do-tupi — Lobo Brasileiro. Cão 
selvagem. Latido e uivo. E' um belísssimo ani- 
mal das nossas extensas campanhas. Sua pelu- 
gem é vermelho claro; tem excelente faro. E” 
maior que seu similar europeu, sendo contudo 
mais delgado, como o cão galgo. São : 
com uma lista preta do pesco u 

P 

São pAsas)s | 

derme | e 

   

A



    
  

    

.
.
 

        

ep a Cl EU É er, 

ão O Ouviu; às horas mortas, em soturnas pa- 
E a pare não dp o aperto de cora air 

— 80 arrepio nervoso da epiderme e não póde RP "aa "avaliar o die punhainato. que se sente, ao O chefe Kleber Penha Ei — escutar O uivo prolongado, e melancólico do Associação dos Escoteiros “Luiza de 
Suará, repetido por outros, que na mesma ati- lançou a revista “Flor de Lis”, No 

É tude e isolados na imensidade dos brejais de- | mesma e da qual é o Diretor. Afim 
ar Sertos, uivam na alta madrugada prateada. se dedicar a esta nova revista, o 
E do cargo de gerente de nossa revis 

| (Da revista “O Escoteiro”), ocupar êste cargo foi convidado o ch 
pedes da Rosa, que aceitou e desde 
mero o passou a desempenhar, repres 
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ps. x nova conquista para a revista “Alerta? Ro | | 
E Se tu soubesses... + É 

Por JOSÉ A. FERNANDES 
ra 

f A 
a Se tu soubesses querer, . Guia do Pronto Socorr va] Como serias valente! | 
A “Hesitar constantemente A CIA. JOHNSON & JOHNSON DO BRASII E” o mesmo que não poder numa destacada contribuição para divulgar os 

cuidados e tratamentos que se devem mi Um “E Dera dd trar nos casos de acidentes, editou um h Sie Re) é dE SP Guer ressante livreto “Guia do Pronto Socorro”. E E dd energias ta-se de uma magnífica publicação de inte rande trabalho farias, geral e maior para todos os escoteiros que n Se tu soubesses querer! deve faltar nas Tropas Escoteiras e em todos 
lares. 

Se tu soubesses amar, Numa atenção especial para com os Escote Ficariam teus cuidados, ros do Brasil, a CIA. JOHNSON & JOHNSO Inda mesmo os mais pesados, DO BRASIL enviou a todas as entidades ESCt Mais levezinhos que o mar. teiras dos Estados e Territórios alguns d á livretos e cupões para que os escoteiros 
Quem ama pode tornar fo diretamente à mesma, um livreto 
A vontade obediente: RARA dO Pronto Socorro » Para Seu o ' E ; prio. Se alguma Federação ou Comissão não Fe Quererias firmemente, ; cebeu estes livret y 
Se tu soubesses amar! : retos, mem os cupões de dos, deve-se dirigir aquela Companhia, Cai Postal 136-A, em São Paulo. É Se tu soubesses sofrer, 

4 E" mais uma feliz e eficiente iniciativa : O teu amor, com certeza, grande Companhia, digna de louvores Terias mais afouteza, finalidade e pela qu i ignamos « 

: 
jual aqui consigna os 

E, Mais largo havia de ser, Sos sinceros aplausos. à 

       

  

Havia até de par'cer o 
Mais pura a chama em teu peito mei 

- -Dêsse amor, e mais perfeito, 
“Se tu soubesses sofrer. 

» , Ee ss ar RE 
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do Estado do Rio, por intermédio de seu Círculo 
de Pioneiros, vai realizar uma “Olimpiada In- 
ter-Pioneira”. E” uma competição aberta a to- 

— dos os Clãs do Estado do Rio e Distrito Federal 
*. que representa uma elogiável tradição e esti- 

mulo à emulação de todos os Clãs. Para maior 
divulgação e para que esta iniciativa tenha se- 
guidores, publicamos o respectivo 

REGULAMENTO 

1) — A Olimpiada Inter-Pioneira será rea- 
lizada êste ano nos dias cinco e seis de Agôs- 
to, no Departamento de Educação Física da 
Marinha, ma Ilha das Enxadas, e constará dos 
jogos e provas seguintes: 

VOLEIBOL (Sábado, 5, à noite) — Partida 
de 10 pontos (melhor de três). : 
NATAÇÃO (Domingo, 6, pela manhã): 

1) — 100 metros livre. 
2) — 100 metros nado de peito. 
3) — 100 metros nado de costas. 
4) — 4x 50 Revezamento 

malas psp 3 ves fnahnhia, ATLETISMO (Domingo, é, 
pois das provas de Natação): 

1) — Lançamento de pêso. 
2) — 100 metros rasos. 
3) — 400 metros rasos. 
4),<— Salto em distância. 
5) — Salto em altura. 
6) — 4x 100 Revezamento. 

(As provas de 100 e 400 metros rasos se- 
rão realizadas durante o lançamento de pêso, 
e as três últimas serão realizadas uma de cada 
vez). 

BASQUETEBOL (Domingo, 6, à tarde). (Dois 

   

“canso).. « 

A: — Deverá ser mantida a ordem de rea- 
ção das provas, previstas nêste item. | 

º — Se houverem muitos Clãs inscr 
“os jogc de Voleibo e     

   

     

  

7 Olimpiada Inter-Pion 

A Comissão Regional dos Escoteiros do Mar 

tempos de sete minutos e um minuto para des-. 

“teiras do E 

+ a 
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ça 5 
eira à 

fee    
1.º colocado — 13 pontos; 

8 pontos; 3.º colocado — 5 F s 
locado — 3 pontos; 5.º colocado —. 
6.º colocado — 1 ponto. 

8 1.º —— Nos jogos de Voleibol e: 
tebol, em que serão feitos jogos pélo 
de “chave”, o vencedor da chave será 
colocado ,o perdedor da partida final será 
colocado, e as demais colocações serão co 
pelo número de vitórias obtidas; os Clãs 
não obtiverem nenhuma vitória só marcarãc 
ponto. 

     
   
   
        

   
       

   

   

     

    

    

    

  

   
   
    

     
     

      

   

    

    

   

    

     

      

    

  

$ 2.º — Nas provas de revezamento os pom 
tos serão contados em dôbro. E 

$ 3.º — A classificação dentro de cada 
dalidade será de acôrdo com a soma de o 
tos obtidos nos respectivos jogos ou prov 

S 4.º — Os primeiros colocados serão p 
clamados compeões das respectivos modali 
des. * 

4) — Para a classificação final da Olim= 
piada, os Clãs contarão os seguintes pontos 

1.º colocado em cada modalidade — 13 Bona 
2.º colocado em cada modalidade — 21 

1 O 
3.º colocado em cada modalidade E, 

»ntos; 4.º colocado em cada modalidade =! 
é pontos; 5.º colocado em cada modalidade = = 
2 pontos; 6.º colocado em cada modalidade Sa 
1 ponto, : 

3) Será proclamado Campeão Geral a 
Olimpiada o Clã que obtiver maior número de. 
pontos de acôrdo com o item 4. Ju 

6) — Ao Campeão Geral da Olimpiada - 
'berá a posse provisória da Taça “Comissão R 
gional dos Escoteiros do Mar do Estado do! 
de Janeiro”. Z 

S 1.º — A posse definitiva da Taça. 
ao Cla, vencedor da Olimpiada três a 
“guidos ou cinco não seguidos. 4 
“TN — Aos Campeões e seg 
em cada modalidage serão t 
de prata e bronze, respect 

8) — A Olimpi 
ta a particip. 

        

        
     

   

  

   

     
    
      

   

 



   

  

    

   

    

   

PA 
EV
? 

“ção 
Rd es ] 

  

' + b p 
A Wo 0 & Aa . E” 

: É Êo 
x 

  

rte em duas provas individuais e uma 
revezamento no conjunto das provas de 

e Atletismo, sendo livre a participa- nos jogos de basquetebol e voleibol. 
2) — E permitida a inscrição de Esco- 

   

    

“teiros Seniores, assim considerados os de mais 
de quinze anos. 

13) — As “chaves” e as “raias” serão sor- 
teadas deante dos capitães ou representantes 
de cada equipe, momentos antes do início dos 
jogos ou provas de cada modalidade. 

14) — A direção Geral da Olimpiada ficará 
à cargo do Comissário de Pioneiros da Região 
Escoteira do Estado do Rio de Janeiro. 

15) — O Contrôle das provas ficará a car- 
go do pessoal técnico do Departamento de Edu- 
cação Física da Marinha, sendo cumprido o pro- 
grama prefixado e o presente Regulamento. 

16) — No domingo anterior à Olimpiada 
será realizado um Conselho de Representantes 
dos Clãs inscritos, para ratificação das inscri- 
ções, decisões sôbre quaisquer dúvidas e or- 
zanização final do Programa. 

S 1.º — Nessa reuniãa os Representantes 
de cada Tropa apresentarão as Cadernetas in- 
dividuais dos Pioneiros e Escoteiros inscritos, 

sendo essa condição indispensável para a par- 
ticipação desses elementos na Olimpiada. 

17) — Durante a realização da Olimpiada 
o Comissário de Pioneiros pode rivocar 

    
cor 

.— Um mesmo elemento só poderá to-. 

“afim de resolver assuntos i 

Chnsaináda: Repi 
pria ou a pedido do Repre 

S único — Êste Conselho não 
rar o presente Regulamento. . AA 

18) — Todos os Pioneiors e Escoteir 
verão estar com seu uniforme completo, 
o que não poderão permanecer na Ilha 
Enxadas. 

    

INFORMAÇÕES — | — Os atlétas partim 
cipantes deverão se concentrar na Ilha das En-. 
xadas na tarde de Sábado, havendo lancha para 
a respectiva condução. 

2 — O Departamento de Educação Física da 
Marinha oferecerá alojamento e refeição para 
os atletas participantes. 

3 — Os demais Pioneiros e Escoteiros po- 
derão pernoitar Sábado na Ilha das Enxadas, sp. 
a direção geral da Olimpiada obtiver a necessá-. 
ria autorização, porém deverão prover indivi- 
dualmente sua subsistência. 

4 — Haverá no Domingo pela manha, con-— 
dução para a Ilha das Enxada para os Chefes, 
Pioneiros, Escoteiros, Lobinhos e Convidados, 
partindo do Cáis Faroux e do ponto das barcas. 
de Niterói. À tarde haverá condução para o 
regresso. 

5 -— O programa detalhado informará o ho-— 
rário das conduções e o mais que se fizer ne-— 

cessário. 
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Ri vórdes 

As idéias de um rapaz 

És escoteiro há um ano e ainda não és de 
“segunda classe. 

Então, das duas, uma: 
— Ou as provas de segunda classe são ex- 

«Cessivamente duras; 

— o és tu que és horrivelmente duro. 
Entre as duas, eu não hesito. 

sx ne ES 

Tu te lamentas quando teu monitor ou che- 
fe não dão jogos escoteiros que querias; sus- 
piras quando se marca uma reunião que não 

esperavas; gemes, quando se diz que deve ter- 
minar rapidamente as provas escoteiras de se- 
gunda classe. 

Mas, será possível que ainda não tenhas 

compreendido que o escotismo também tem. di- 
reito a exigir um pouco de tua bôa vontade? 

a =x 

Consegue músculos de aço, um coração de 
ouro e uma alma de bronze. Então serás um 

verdadeiro escoteiro e nada melhor haverá sô- 

bre a terra. 

* 

O que é o Menino? 

— E' a pessõa que vai continuar o que você 
você começou. 

— E' êle quem se sentará na mesma ca- 
deira em que você está e tratará dos assuntos, 

para cuja solucão você hoje se considera in- 

dispensável. 
- — Você póde fazer os planos que enten- 
der e quizer; mas, se tiverem de ser execu- 
tados, o êxito depende sómente dêle. 

—— Você, poderá formar sociedade comer- 
ciais, emprêsas industriais, empregando capi- 

tais próprios e de amigos; quem as vai dirigir ' 
é Ele. 
— E êle que irá ocupar uma cadeira no: 

Senado ou hna- Câmara dos, Deputados, ter as- 

sento no Supremo Tribunal. 

É “— Quem assumirá a administração das ci- 

dos Estadós, da Nação inteira, é êle. 

Ele terá sob sua responsabilidade todos 
: s e a as, umas, 
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A Lei Escoteira em 

O Escoteiro está sempre: hlaith pa 

o próximo e prática diariamente uma b 

(Ação — Um velho cégo vem camint 

lentamente. Um máu rapaz, vendo Aa 

lho é cégo deita-se em seu caminho par; 

êle tropeçasse. Um escoteiro vendo a male 

do rapaz, corre e desvia O velho que co 

seu caminho, saindo. O mau rapaz levar Ê 

e diz: 

O RAPAZ — Não tens mais que fazer. Me- 
tendo-te onde não és chamado? 

ESCOTEIRO — Perdendo tempo com 
brincadeiras de mau gosto, que poderiam f, 
o velhinho cégo, quando poderias estar frequen=" 
tando uma Tropa Escoteira para aprenderes 
fazer o Bem. 

O RAPAZ — Não seria melhor que cala ca 
a bôca? a 

O ESCOTEIRO — Mostras mesmo que des= 
conheces o que é a vida escoteira. 

O RAPAZ — Vê lá, se não me amolas mais. 
O ESCOTEIRO — Se tu soubesses qual é d 

infelicidade dêsse pobre velho, que não vê a: 
luz do dia, não farias semelhante maldade. 

U RAPAZ — (arrependido) — Têns razão: 
Desculpa o insulto que te fiz e agradeço-te o. 
teres evitado a minha má acção com O cegui- 
nho, Prometo nunca mais repetir e falarei com) 
os meus pais, para obter permissão para ingreaa 
sar numa tropa escoteira. 

O ESCOTEIRO — Muito bem, Venha dai 
um abraço. 

(Sáem os dois abraçados). 

JOÃO PINTO ARÊAS. — 

* a 

O analfabetismo prejudic 
o homem Na 

MÁRIO PINTO SERVA 
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As grandes subversões se 
mundo ocorrem “Quando | 
tidos durante séc u 4 
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Como salvar uma pessoa em casa incendiada, cheia de fumo. 

9 1 >) (e) e () Ca (<<) 

lugar das revoluções, há a evolução que é sem- 
pre sádia e normal. 

Eis o problema do Brasil. Temos uma vasta 
população no interior mantida, como as da Ín- 
dia, da China e de outros países atrasados, 
margem da civilização. 

Campanha de Educação de 
movimento social tendente a reait 
dade brasileira procurando levar 
comum de vida do cidadão brasi 
que em todos os mil e se! tos 

do Brasil deveria haver por oia 
um grande impulso de todos os e! 

    
   

própria, 

mentos: to- 
cais para realizar a educação integral de tôda 
a população. 

* 

Escoteiros “Plácido de 
Castro” 

ATIVIDADE DE 1949 da Associação dos Es- 
coteiros “Plácido de Castro” (Sete Lagõas, Mi- 
nas Gerais) — Realizamos 2 acampamentos, 
incluindo o tradicional no Campo de Sementes, 
6 excursões e 1 bivaque noturno, em 16 dias 
e 7 noites no campo, 38 provas de noviço, 

n 4120 de 2.2 Classe, 54 de 1,3 Classe, 123 reu- 
“miões. Inauguramos uma oficina em 18 de Ju- 

) e foram entregues 38 certificados de 14 
lidades diferentes, Comemoramos os dias 
lorge, Caxias e da Independência, os 

enários de Joaquim Nabuco e Rui Bar-. 
iniciamos o 1.9 Curso Municipal de Mo- 

1 dos: eita dar don uno 

Escoteiros: 

Aspirantes 
Noviços .. 
2.9 Classe 

Pioneiros 

Aspirantes 

Iniciados 

1.2 Classe 

Chefe E 

Diretor .. 

Total 

(aa) 

EFETIVOS 

WS O GD 

É “6/10, 6 -j0 RAMOS 

ee pps Melo a 

e... a... 
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Ronald Fernandino, Presidente. 
Ronald Pontes, Chefe interino.    
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Concepção da Pedagógia 

“Fala-se, por tôda parte, em educação. In- | 
E O ritos, associações e govêrnos empreendem 

* experiências, promovem congressos e decretam 
» — providências, interessados pela melhor solução 

E -de seus problemas. Nenhum pai deixa de edu- 
EK: car, quando menos à sua maneira, os seus fi- 

 Wos. Têm-se, mesmo, a educação como o pro- 
) blema por excelência dos povos cultos; sem 

ela, os homens não passariam de lôbos e fa- 
mintos. E” o dilema do mundo: educação ou 
miséria, educação ou ferocidade, educação ou 
ruínas. Não há por onde escape cada pai ou 
cada povo; ou terá educação por dever su- 

a - premo, ou ficar à espera de calamidades irre- 
mediáveis. 

- Apesar de tentada por tôdos os recantos, 
continua a educação a ser enigma desconcer- 
tante. E” verdade que raro são os que, séria- 
mente, se dedicam à solução de seus proble- 
mas. Mesmo entre os que, por dever de ofí- 
cio, como os professores, vivem a lidar com 
êles, não poucos mal soletram as primeiras le- 
tras, outros descrêm de qualquer préstimo da 
pedagogia, e, até alguns, por lhe terem entre- 
visto certos aspectos, se presumem tanto, que 
se começa a sinonimizar pedagogo com 
tente. A solução do problema educativo 
a decifração de seus enigmas, depende de uma 
soma tal de conhecimentos, nos vários domi- 
nios da ciência, que poucos especialistas e ain- 
da assim, numa experiência diuturna, poderão 
estar na posse de seus maiores segredos. Pa- 
rece eternizar-se a infância em que ainda hoje 
se acha a pedagogia. E* que, por outro lado, o 
magistério é profissão ingrata. Os professores se 
esfalfam de manhã a noite, e,vivem quase to- 
dos, e morerão, na miséria, se não buscarem a 
tempo outro meio de grangear a subsistência. 

A complexidade extrema do fenômeno, e a 
k sina da profissão sem futuro, explicam o atra- 

zo singular, em que jaz a ciência da educação. 
Não se deve confundir o educador com o 

teórico da educação, nem mesmo com o ape- 
nas empirista. Não basta lêr os mais modernos 
fratadistas do ensino, para exercer com efi- 
Ciência o magistério. Seria como se pretendesse 

ém ser clínico, só porque se habituasse. 
eletrear tômos de terapêutica, e andasse 

s últimas novidades hospitalares, que 
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s médicas tmn Mais capaz ana 
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apreensão dos AE 
ou, mesmo, o doutrintdor À j 
quase sempre, desastrosa. O méro 
cio caracteriza, por outro lado, o Xá 
quando não estuda nem observe, termir 
pre o rotineiro que enquista, ou marca 

O que constitue realmente o educador, é a 
jugação íntima da prática e doutrina, com 
elevar do empirismo à ciência, dos fatos « 
cretos aos princípios filosóficos. O conhecir 
to das leis da educação imprime GA 
rança à ação educativa. 

Duas ordens de fatos dificultam que um + 
mem seja, ao mesmo tempo, prático e 
tista, professor e pedagogista, em uma pala- 
vra educador. Primeiro, a extrema do fenôme- . 
no educativo. E' fenômeno que entende, de um 
lado, com o educando na fase evolutiva de seu - 
corpo e de seu espírito, e, de outro lado, conde 
a sociedade nos agentes que educam, e na fi- 
nalidade empreendida. Segundo, a falta de vo- . 
cação na maioria dos professores. Professores. 
de inteligência brilhante poderão assimilar bem | 
sistemas pedagógicos, e, contudo, por excas-. 3 
sês de geito, não serem nunca realizadores fe- . 
cundos. Por sua vez, o prático, póde-lhe, até, | 
sobrar habilitade técnica, mas, se lhe minguar 

estudo da profissão e o espírito de' síntese, 1 
tunca se elevará às alturas de um orientador | 
ficiente. 

N 
O problema ainda mais se agrava, com a ve- — 

rificação dos males irreparáveis de um siste- 
ma falso, posto brilhante, que se aplique. 
E" ação exercida sôbre criaturas humanas, que | 
confiam, e ainda não sabem reagir. , 

O bronze que se funde numa fórma impró- 
pria, não se emenda. Ou se refunde, ou fica 
atestando, por todo o sempre, a incapacidade 
do artífice. Assim as crianças, quando subme- 
tidas a regências pedagógicas funestas, come 
quando as submetem a exercícios físicos ina- 
dequados, parciais, exagerados, ou quando, por . 
inspiração de um escolasticismo ôco, as alheiam 
das realidades que estudam, ou ainda lhes era 
suadem de idéias falsas, maléficas, ainda q 
elegantes, em matéria moral, econômica, 
política. As reformacões físicas ou es 
'sem que se tenham arruinado, são « 
fadário irreparável, devasta ções ca 
tôda a vida. Daí, O vivo se 
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EO delegado da Federação Rio Grandense de 
* Escoteiros, Cel. Dr. Bonifácio A. Borba, ao 
» regressar da “6.º Assembléia Nacional Escotei- 
“ra”, apresentou à Diretoria daquela Federação 

* oseguinte Relatório, que foi divulgado em 
" Circular e que aqui transcrevemos: 
a “No impedimento temporário de nosso Pre- 

|| sidente Chefes Luiz T. Alencastro, fui por ni- 
| mia gentileza de meus pares, designado para 
| representar nossa Federação, como seu delega- 
FP do, na “6.º Assembléia Nacional Escoteira”, a 

» yeunir-se no Rio de Janeiro de 19 à 23 de 
Abril. 

A Diretoria da F. R. G. E., em reunião con- 
junta, aprovara, por unanimidade, conferir-me 
amplos poderes, o que muito me desvaneceu 
e fiquei sumamente grato, para opinar, apre- 
sentar emendas, votar em nome da Federação 

e tratar especialmente de: 

E
 

U
S
A
"
 

o 

1º — Unificação do Movimento Escoteiro. 
2º — As futuras entidades a serem criadas 

Rerem personalidade jurídica. 
3.º — A nomeação dos Comissários Técnicas 

    estaduais ser feita de comum acôrcdo- com a 

entidade estadual. 
20. Constar nos estatutos da U 

artigo sôbre assistência social aos escoteiros. 

Devo informar a Diretoria que a minha ação 

foi coroada de êxito absoluto, e lealmente in- 

formar que tudo me foi facilitado pelo pres- 

tígio que goza nossa Federação com Os nossos 

E frmãos dos Estados e perante a Diretoria da 

U.E.B., bem como da dinâmica e eficiente 

EP ação do nosso presidente Chefe Alencastro, nas 

precedentes A.N.E., e sua atuação verbal, e 

por escrito, a todos os presidentes, não só O 

da U.E.B. como os das Federações. 

Também muito concorreu a ação do Chefe 

= David de Barros quando visitou todas as Fe- 
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Norte. 
A opinião de todos os delegados era favorável 

ificação e os nossos 4 itens citados, esta- 

consubstanciados em emendas aos Esta- 

“serem discutidos e foram propostos pela 

encarregada de estudá-los. 
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em sessões | 
às ras; 
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* derações e Conselhos Regionais dos Estados do | 

E. trabalhou exaustivamente de 19 | E. trabalhou in Jão, prolonga 
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LHO DE 1950 ALERTADO A Pç PR 

— Ainda unificação do Movimento Escoteiro ng 
, a 

! A” Ba, É 

Técnico e Ordem de Tapir de Prata. Reunir 
se-a nos anos pares, mês de Abril. de 

2.º — Conselho Nacional Escoteiro (CNLE.) 
eleito pela A.N.E, por 2 anos, reune-se nos. 
anos impares. Têm várias atribuições, (é uma , 
pequena A.N,E. e mais fácil reunir-se) e é 
constituida de 6 a 12 membros, escolhidos mas 
várias reuniões escoteira ou escotistas de notó- 
rio valor. É 

3.º —— Diretoria Nacional eleita por 2 anos 
pela A.N.,E. constituida de Presidente — Vicçe- 
Presidente — Secretário Geral — Secretário de 
Publicidade — Tesoureiro — Comissário Inter- 
nacional. O Comissário Nacional é membro nato 
da Diretoria. 

4.º — Comissariádo Técnico Nacional com- 
posto de: (Comissário Nacional, eleito pela 
A.N.E. e nomeia os Comissários de Lobinhos, 
de Escoteiros, de Pioneiros, de Escoteiros do 
Mar, de Escoteiros do Ar e Comissário de Ades- 
framento, 

Terá como auxiliares Comissário Viajantes 
e de Organização. 

Região Esccteira (órgão estadual da U.E.B.): 
1.º —— Conselho Regional constituido de Z 

representantes de cada Associação ou Tropa 
isolada, membros da Diretoria Regional e Co- 
missariádo Técnico Regional. E” o poder so- 
berano regional. Reune-se, normalmente, de 2 
em 2 anos, no mês de março. 

2.º — Diretoria Regional, é constituida de 
Presidente, Secretário Regional, Secretário de 
Propaganda, Tesoureiro, eleito pela C.R.E. O 
Comissário Regional é nomeado pelo Comis- 
sário Técnico Nacional, de comum acôrdo com 
a Diretoria Regional. 

3.º — O Comissário Técnico Regional é com- 
posto dos seguintes membros: 

Comissários Gerais de Lobinhos, de Escotei- 
ros, de Pioneiros, do Mar e'do Ar. 

Distrito Escoteiro (Órgão Distrital da Região 
Escoteira) : É RE 

Comissário pe por opost iecê 
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— dos da Federação Brasileira 

“A U.E.B. manterá uma Escola Nacional 
“de Chefes Escoteiros dirigida pelo Comissário 
de Adêstramento. 

Poderão ser criadas Escolas Regionais sob a 

direção de um Diretor nomeado pelo Comissá- 

rio Nacional, de acôrdo com o Comissário de 
Adestramento, por proposta do Comissário Re- 
gional. 
— Resolveu mais a 6.º A.N.E, que todas 

as entidades Nacionais (C. B. E T) 
F. BEM. — F. B. E. Ar.), que constituiam 
os antigos órgãos Técnicos administrativos da 

U.E.B, as Federações Estaduais, as Comissões 

Regionais (Mar e Ar), deverão encerrar suas 
atividades técnicas até 30 de Junho do cor- 

rente ano,.e terminar a existência legal até 
31 de Dexembro, também deste ano. Sendo pos- 

sivel, dentro das questões locais (estaduais) 

organizar um estatuto provisório no menor es- 
paço de tempo possível regularizar seus esta- 

tutos. A U.E.B. remeterá com urgência seus 
novos estatutos. 

Os órgãos Regionais e Distritais de U.E.B. 

terão personalidade jurídica e os estatutos se- 

rão o “Estatuto Padrao”, redigido por uma co- 

missão nomeada pela 6.2 A.N.E., e baseada no 

estatuto de U.E.B. no que interessar as Re- 

   

     

giões. 

Diretoria da U.E.B.: 

Presidente — Chefe Professor |. 3. de Mello 

e Souza; Vice-Presidente — Ec. Vitor Coelho 

Bcuças; Secretário — Chefe loco Fernandes 

Brito; Tesoureiro — Chefe José A. S. de An- 

drade Junior; Com.º Internacional — Chefe 
Major Léo Borges Fortes; Secretário de Publi- 

cidade — Chefe David de Barros; Comissário 

Nacional — Chefe Gelmirez de Mello. 

Conselho Nacional: 

"Chefes — Major Hugo Bethlem — Coman-" 

dante João Araujo — Arlindo Ivo da. Costa — 

Dr. Luiz Alencastro — Dr. Floriano 'de Paula 

— Almirante Benjamim Sodré — Prof. Louri- 

“ val Pereira — Brigadeiro Godofredo Vidal — 

bz Dr. Jorge M. da Rocha — Capitão Armando 
+ 

be. 
Rr. 

    

Nacarato — Cel. Dr. Bonifácio 'Borba. 
— — Infelizmente não compareceram delega- 

dos Escoteiros do 

- Ar, mas como existia número legal de dele- 

* gados de Terra e Mar a “6.º A,N.E,”, fun- 

“Jegalmente e na maior harmonia, ape- 

“vários delegados defenderam vigorosa- 

pontos de vista, mas todos,» sem 

; excepção, aceitaram a opinião da 
f t É butt da a wa ba dh 1 

ç 3 E. qu    

a 
SA DR ALERTA E no 

proporciona a seus. 
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São estas considerações, ur 
A.N.E.”, que presto à Diretoria 
de acôrdo com o art. 9 do Reg 
A.N.E. o reitero aos meus irmãos . 
os meus agradecimentos pela confia 
mim depositada, momeando-me seu dele 
âquela Assembléia”, $ 

x "ua 

Ser Chefe! - Ser Monit 
Servir! : 
— Qual a principal função do Chefe? Man-. 

dar? Fazer-se obedecido a qualquer prêço? | 
—— Não! a principal função do chefe é | 

SERVIR! be) 
Diz o próprio Evangelho — Quem quizer ser | 

o primeiro, seja o servo. — E acrescenta a res= — 
peito de Cristo: “Nem o Filho do Homem veim | 
para ser servido, mas para servir”. A 

O 4.º artigo da nossa Lei Escoteira ordena 
que estejamos sempre alerta para ajudar, isto | 

é, servir ao próximo. , 

O primeiro dos deveres do Monitor será, | 
pois, servir aos seus escoteiros, e não servir= 

se dos seus escoteiros. O cargo não é dado para” | 
que.o seu ocupante retire proveitos à sua co- | 

modidade ou vanglória, mas para que o uti- 1 
lize fazendo o bem aos subordinados. 

Sendo nomeado para dirigir a Patrulha, te- 
nha o Monitor sempre diante dos olhos a sua 
primeira obrigação: 

“Sou chefe de meus companheiros para 
servi-los!” 

E é certo que, se observar com fidelidade essa 
regra a Patrulha às suas ordens ha-de ser 21 
primeira da Tropa. a 

x 
Flôr de Lis 

Uma nova revista de escotismo acaba de 
surgir, editada pela Associação Escoteira Luiza + 
de Castro, com o título “Flôr de Lis”, tendo | 
em sua direção o chefe Penha Brasil, como « 
retor, os escoteiros Erastro Rizzon, & 

cretário e Alfredo Lange, como tese 
magnífica apresentação, formato 
capa em destacado desenho de. 
bert Kauffman, em suas | 
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A BOA AÇÃO DOS LOBINHOS 
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Uma ajuda... 

PARA OS LOBINHOS 
— mas mm o um 1 eme mm 

Depois da luta no Rechedo co Conselho, 
Mowgli, o menino-lobo, for ató amido cus 

camponeses; sentou-se à | 
encontrou e esperou que alp: 

morria de fome, 

1 POIS 

Várias pessoas que O viram, ficaram esparr 

tadas com aquela figura e nada entenderam dos 

sinais que Mowgli fazia, para mostrar que 
tinha fome. 

Afinal, um padre, que se achava ali, acon- 
“selhou a uma lavradora rica, chamada Messua, 
“a tomar o menino e levá-lo para casa, pois bem 
pedia ser o filhinho que lhe fôra roubado em 

“Criança. 

— Mowgli foi com ela para a cabana, mas acha- 

va tudo esquisito, pois sempre vivera ao ar li- 

re; e pensava: “Que me vale ser homem, se 

ão entendo” a língua dos homens? Estou aqui 

bo como um homem que fósse viver na 

Eee tinha aprendido os gritos 

s que ouvia, e à 
ja dentro 

   
noite, já conhes. 
cabana, o 

logo que podia também apren= 

  
desastrosa. 

ma (pr O o 1 a 1 a 1 a + o 

Tigre! 

“Polis, olhe, meu irmão Lobo, também» 
fiz a mesma promessa; traga-me sempre no- 

tícias, irmãozinho; hoje estou cansado de tan- 
ta coisa nova; nunca, me esquecerei da jangal, 
apesar de ter sido expulso de lá”. 

Mowgli ficou três mêses entre os homens; 
aprendeu a vestir-se, a conhecer o dinheiro, o» 
arado e mil outras coisas. Todos se espanta- 
vam de sua fôrça e de tanta coisa que sabia fa- 
zer. Afinal, foi encarregado de guardar os 
búfalos, por perto da jangal, e assim pôde me- 
lhor vêr, como havia de matar o tigre. 

Encontrava-se todos os dias com o lobo cin- 
zento e por êle sabia dos planos de Shere Khan 
e de Tabaqui, que viviam juntos. 

Combinou com o lobo cinzento atacarem, um 
de cada lado, o lugar onde estava o tigre e 
qual não foi sua surpresa quando aparece Akelá 
para ajudá-los, 

Mewegli ati    Ara 

ou o reba 
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om ele à Pedra do Conselho, como tinha 
rometide e "não quis saber de conversa”. 
OS + homens ficaram furiosos por vêr que não 

iam receber o dinheiro, e, para se vingarem 
«de Mowgli, expulsaram-no da aldeia, O meni- 
“no, depois de fazer voltar os búfalos, encarre- 
gou um amigo de agradecer a Messua e pro-: 
«meteu que, por causa dela, nenhum, lobo nem 

DD cutro animal atacaria a aldeia. Depois voltou 
PF feliz com Akelá e seus amigos lobos. 

À noite, quando 2 lua subiu bem grande 

no céu e, clareou tôda a planície, Mowgli su- 
“biu à Pedra do Conselho e, estendendo bem 

aberta a pele de Shere Khan, fez uma can- 
* «ção cantando tudo o que acontecere e toda, al- 
-catéia o acompanhou. E, por conselho de Be- 
ghera, os Lobos continuaram, um povo livre 
e Mowgli possou, a viver entre eles muito res- 
«peitado. 

    

Canção do Mowgli 

A Cantada no círculo Ge roched> sôbre a pele 
de Shere Khan) 

A canção de Mowgli, 
«eu, Mowgli, estou a' cantar, 
“Shere Khan disse que me havia de matar! 
“Ouça jangal o que eu fiz: 

Junto à cêrca, no crepúsculo, 
Disse que mataria Mowgli — “a ra!” 
Mas esquecido disto comia e bebia... 

Sim, durma e beba Shere Khan 
“pois póde ser ésta a última vez — 

"Estou só nos prados gramados. 
Irmão cinzento chega junto à mim! 
“Vem a mim, Lobo solitário, porque 
haverá grande luta em breve. 

2 PV inde grandes búbalos, touros 
“de pero azulado e grandes olhos anquestrados, 

grande búfalos, touros : 
já 

Khan ainda dorme? 
oximo e os búfalos FegUAD A 

búfalos, | Eae a Hare 

f 

  

é lóbinho não era tolo; SUS levar 
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sua tres é é E tao 53º Pesa 
Os gaviões desceram. para. vê- 
As negras formigas vieram. 
Há grande assembléia em sui 
Akelá! Não tenho roupa com | 

Os gaviões verão que estou nú, 
Tenho mêdo de encontrar todo! o) 

Empresta-me teu paletó, Shere Rena 
Empresta-me teu garrido paletó lis 

para que possa ir ao * RR 
Rochedo do Conselho. Há 

Junto ao touro que me comprou fiz um 
messa, 

uma pequena promessa. 
Apenas teu paletó me falta 
para cumprir mínha palavra. 

    

   
   

  

   

    

   

  

   

       
     

   

   

   

   
    
   

     
   
    
    

   

    

    

    
   

   
    

   
   

   

  

     

  

   

    

Com uma faca, a faca de que se servem 
homens; a faca É 

do caçador, lutarei por minha recomp 

Águas do Waigunga, vinde testemunhar 
que Shére Khan me dá o paletó 

pelo amor que me tem! 
Puxa, irmão cinzento; puxa Akelá, 

A pele de Shere Khan é pesada! 

A Alcateia dos Homens está triste; já atira 
pedras a 

e falam como crianças. 

Minha bôca está sangrando; deixa-me ir embora, 
Através da noite cálida correi mansinho co 

irmãos! 

Deixemos as luzes da aldeia e andemos om. 
o luar sombrio! E 

Águas do Waigunga, o chefe a Alcateia ex-. 

   
   

pulsou-me. É 

Não lhe fiz mal — porque têm mêdo de m 
Chefe Lobo, também me expulsaste; por 
A lJangal está fechada para mim 2 

E também as cercas da aldeia — po    
Como Mang vôa entre as feras e os 

Assim vôo eu entre a cidade e a Jan 
porquê? 

Danso com a pele de Shere Khan 
mas meu coração o ar 2| 

Minha bôca está. cont da e 
dradas 
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DECRETO N.º 5.497, DE 23 DE JULHO DE 1928 + pv 

Assegura à União dos Escoteiros do Brasil, x 
o direito ao uso de uniformes, emblemas distin= | 
tivos, insígnias e lemas que foram adotados pelos E. 
seus regulamentos e reconhece como de utili 
dade pública, 

F 

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA DOS ESTADOS UNIDOS DO BRASIL: 

h Faço saber que o CONGRESSO NACIONAL decretou e eu sanciono a resolução seguinte: 
Art. 1.º — À UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL, associação considerada de uti- 

lidade pública e a quem cabe a orientação e fiscalização do Movimento Escoteiro no Brasil, 
fica assegurado o direito de porte e uso de todos os uniformes, emblemas, distintivos, in- 
sígnias e lemas que forem adotados pelos seus regulamentos, aprovados pelo Govêrno da Re- 
pública, como é necessário para a realização de seus fins. 

Art. 2.º — O Govêrno promoverá a adoção -da instrução e educação escoteira nos co- légios e institutos de ensino técnico e profissional mantidos pela União. ' ] Art. 3.º — Revogam-se as disposições em contrário. 

RIO DE JANEIRO, 23 de Julho de mil novecentos e vinte e oito, 107.º da Indepen- 
cência e 40.º da República. 

(as) Washington Luis P. de Souza 
Augusto de Viana do Castelo 

X 

DECRETO-LEI N.º 8.828, DE 24 DE JANEIRO DE 1946 

Dispõe sôbre o reconhecimento da União 
dos Escoteiros do Brasil como instituição desti- 
nada a educação extra-escolar. 

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o artigo 180 da 
| Constituição, decreta: 

RE
 d
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Art. 1.º — Fica reconhecida a União dos Escoteiros do Brasil no seu farater de insti- 
tuíição destinada a educação extra-escolar, como órgão máximo do escotismo brasileiro. 

Art. 2.º — A União dos Escoteiros do Brasil manterá sua organização própria com direito 
exclusivo ao porte e uso dos uniformes, emblemas, distintivos, insígnias e terminologia ado- 

tados nos seus regimentos e necessários a metodologia escoteira. 
Art. 3.º — A União dos Escoteiros do Brasil realizará, mediante acôrdo, suas finalidades 

- em cooperação com o Ministério da Educação e Saúde, ias à 
Art. 4º — À União dos Escoteiros do Brasil será anualmente: 

geral da República, a subvenção necessária para a realização de 
Art. 5.º — Êste Decreto-Lei entrará em vigor na data de 

ç n contrário. E DRA 

    

    

  

      

    
   
       

  

     

  

     
    



     
    

   

   
   

    
    
    

Órgão oficial da União dos Escoteiros do Brasil 

É AV. RIO BRANCO, 108-3.º — CAIXA POSTAL 1.734 

RIO DE JANEIRO (BRASIL) 
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UNIÃO DOS ESCOTEIROS DO BRASIL. 

DIRETORIA 

— Presidente: Prof. ]. B. DE MELO E SOUZA 
wo» p Vice-Presidente: Sr. VICTOR BOUÇAS 

ae ES. Geral: Sr. JOÃO FERNANDES Em O 4 

       


